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RESUMO

Este estudo apresenta a análise do referencial teórico utilizado nas pesquisas de dissertações e
teses  brasileiras  acerca  do  Conhecimento  Pedagógico  de  Conteúdo  (PCK)  (SHULMAN,
1987; 2014) na formação de professores de Ciências, na produção de conhecimentos, consti-
tutivos de estilos de pensamento e coletivos de pensamento (FLECK, 1986), característicos de
uma episteme sobre o PCK. Nesse sentido, averiguou-se a hipótese de que o conhecimento no
coletivo de pensamento dos referenciais das pesquisas em relação ao PCK e a formação de
professores de Ciências, pode ter raízes epistemológicas relativamente fortes na perspectiva
de desenvolver o PCK de forma crítica e reflexiva, tomando a prática docente como ponto de
partida para mudanças. Teve-se como objetivo: compreender as contribuições dos autores-
referenciais das pesquisas de dissertações e teses produzidas no país sobre o conhecimento pe-
dagógico de conteúdo na formação de professores de Ciências, na constituição de estilos de
pensamento e coletivos de pensamento que caracterizam a pesquisa do tema, presentes na
base de dados analisada. O estudo caracterizou-se pela abordagem qualitativa (LÜDKE, AN-
DRÉ, 2018) do tipo pesquisa documental na qual apresentou a análise de referenciais teóricos
do PCK identificados nas dissertações e teses brasileiras, disponíveis em meio eletrônico na
Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações do Instituto Brasileiro de Informação em
Ciência e Tecnologia (IBICT). As buscas foram delimitadas nos termos: formação de profes-
sores de Ciências e conhecimento pedagógico de conteúdo, sendo identificadas 19 pesquisas
nos anos de 2003 a 2019 e analisadas por meio da Análise Textual Discursiva (ATD) (MO-
RAES; GALLIAZZI, 2006). Assim, identificou-se 39 autores-referenciais, em 45 referências,
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para a ATD foi realizado um recorte dos cinco autores-referências mais citados, a partir destes
foram identificadas 40 Unidades de Significado (US). A partir da análise, percebeu-se o po-
tencial dos estudos propostos pelos autores-referenciais na perspectiva de transformar e modi-
ficar os processos de formação de professores de Ciências na direção do desenvolvimento de
um PCK crítico e reflexivo, e mesmo quando as ideias dos estudos se divergem, acabam for-
mando estilos de pensamento e coletivos de pensamento capazes de revolucionar o PCK.
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